

  

    

      

    

  




  Sobre o autor




  Henry David Thoreau nasceu em Concord - Massachusetts em 12 de julho de 1817 - 06 de maio de 1862, foi poeta, escritor, naturalista e filósofo americano.




  É um dos nomes mais importantes do século 19. Seu livro Walden ou Vida nos bosques é considerado um dos clássicos americanos. Juntamente com Ralph Waldo Emerson é considerado um dos grandes nomes do Natura-lismo e do transcendentalismo.




  Em toda a sua vida pregou a paz e a liberdade individual. Foi uma voz ativa contra a escravidão racial muito comum nos Estados Unidos em sua época.




  Sua luta pelos direitos civis e sua atitude considerada por muitos como “anarquista” o colocou de frente contra o Estado, chegando á ser preso por se negar a pagar impostos, pois, segundo ele o dinheiro servia para financiar a guerra e a escravidão.




  Foi solto logo em seguida. A prisão o inspirou á escrever Desobediência Civil, um de seus escritos mais famosos e que serviu de inspiração para Tolstói, Gandhi e Martin Luther King Jr.




  





  





  





  





  





  





  





  





  





  





  




  Mais que amor, dinheiro e fama, dai-me a verdade.




  Sentei-me a uma mesa em que a comida era fina, os vinhos abundantes e o serviço impecável, mas faltava sinceridade e verdade e fui-me embora do recinto inóspito, sentindo fome.




  Introdução




  Este ensaio foi, originalmente, apresentado por Henry David Thoreau, seu autor, na forma de palestras, em algumas cidades americanas, no início da segunda metade do século XIX. Revela, em poucas páginas, a própria essência da filosofia do autor e contém as suas melhores negativas. É puro Transcendentalismo; um apelo para que cada um siga sua própria luz interior.




  Consiste de um programa de um sustento justo, através da abordagem de diversos temas relevantes, entre os quais, podem-se destacar:




  • Não faça das religiões e de outras tais instituições o tipo de zona de conforto que o frustre de nutrir ideias que não são para ser encontradas lá; • Não se engane por trabalhar, fundamentalmente, por um salário. Se o que você faz com sua vida livre é tão sem valor para você, que estaria convencido a fazer qualquer outra coisa em troca de pouco dinheiro ou fama, você necessita de melhores hobbies;




  • Além do mais, “não contrate um homem que faz seu trabalho por dinheiro, mas aquele que faz o trabalho por amor a ele”;




  • Não desperdice conversa e atenção nas trivialidades superficiais e falatórios das notícias diárias, mas preste atenção às coisas de maior importância. “Leia não o ‘Times’.




  Leia as Verdades Eternas”;




  • Similarmente, política é algo que deveria ser a parte menor e discreta da vida, não o grotesco esporte público que tem se tornado.




  Para traduzir obras de tal envergadura, mais uma vez, usei e abusei daquilo que costumo chamar de um “debruçar-se sobre”, como sendo a principal ferramenta que auxilia o tradutor a se aproximar de uma boa tradução. Assim sendo, procurei me cercar, antes de tudo, de todos os dados referentes ao autor: primeiramente, sua vida, as atividades, a época e o lugar em que viveu, os princípios e costumes da sociedade do seu tempo; a seguir, detalhes sobre o período literário, o estilo e as obra do autor e, por fim, a tradução propriamente dita.




  Um processo árduo, na verdade, mas altamente compensador, pelo fato de acreditar fazer o melhor para, de alguma forma, contribuir com o enriquecimento cultural e o poder de reflexão dos leitores.




  Boa leitura! Excelente reflexão!




  José Luiz Perota
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  Parte 1




  Em um liceu, não há muito tempo, percebi que o palestrante escolheu um tema muito estranho para si mesmo e assim não conseguiu me causar interesse, tanto quanto podia ter causado. Ele descreveu as coisas, não como dentro ou perto do seu coração, mas pelas suas extremidades e superfícies.




  Nesse sentido, não havia na palestra um pensamento verdadeiramente central ou que promovesse centralização. Eu tê-lo-ia feito tratar da sua experiência mais particular, como o poeta faz. O maior elogio que já me foi dado, foi quando alguém me perguntou o que eu pensava e prestou atenção à minha resposta. Fico surpreso, bem como encantado, quando isso acontece, pois é um uso tão raro que o inquiridor faria de mim, como se fosse familiarizado com a ferramenta. Comumente, se os homens querem alguma coisa de mim, é apenas para saber quantos acres medi de suas terras – já que sou um agrimensor – ou, no máximo, com quais notícias triviais tenho me inflamado. Nunca ajuízam o que há de melhor em mim: preferem banalidades.
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